
Evoluçõo positivq
nos reloções RPfiÂ-RAS 

il W
-, (QJlstgtgm delegcções de ombss ss pcrtes

ontem reunidos no Cobo
Defegações de Moçambique e do Governo da ÁÍrica do Sul interesse positivo,,, comentava o Mt"

reunidas onlem na Cidade do Cabo, conslataram gue se regis. nistro Vetoso à ArM a oropósito oag
la <uma evolução positiva> na aplicação dos termos do Acorclo perspectivas agora aberias no relacio-
de Nkomati, apesar de ainda subsistirem <alguns problemas,'. 

Xi::::: 
economico entre cs doir

De acordo com declaraçõei pres-
tadas à AIM por Jacinto Veloso, Mi-
nistrg moçambicano i ìa Pres,dôncia
para os Assuntos Econó,nicos, que
l iderou a de legação de Moçambique,
tratou-se de um enconiro reEuiar para
aval iar o grau de curn;:rímento e de
implementação do acorcio. A contra-
-parte sul-aÍr icana Íoi l ioerada ,oelo
Ministro dos Negocios Estrangetros,
Rcelot Botha.

Jacinto Veloso Íoi onten: recebido
peÌo Primeiro Ministro Pi-. 'er Botha.
tendo este reafirmado que o Governc
da Áfr ica do Sul opõe-se a que gru-
pos armados desestabi l ,zetn MoQam-
bique a part ir  do terr i ior io sui-aÍr ica'
no ou de qualquer outro.

Trata-se do cumPrinìento de um
dos art igos do Acordo de Nkomati
que prevê que os dois EstaCos <tel i '
minem dos seus respec!ír.'tls territÓrios
bases, centros de t.relno. luç1ares cie
abrlgo, acomodação e trânsi iol l  para
pessoas ou grupos que Pianeiam le'
var a cabo actos de violência ou ter'
rorismo contra o outro Estacio.

A delegação moçarnbicana que in'
tegrava altos Íuncionários l igados a
vários sectores, entre eles porios e
caminhos de Íerro e irabaiho, [ÍrãÍì-
teve encontncs sepaÍadüs com ele-
mentos da delegação sul-afi'icana de
diversas áreas económicas'

De acorclo com uma Ícnte Próxima
da delegaÇão moçambicana, duranto
as presentes conversações foi acor-
dadó que o Porto de l"laPuto será
usado peta Áfr ica do Sul como <turn
porto natural sul-aÍr icano>, isto qUer
dizer corn faci l idades e prémtos ue
concessão.

Recorde-se que o porto de MapuÌo.
foi concebido, já na sua construçâo
no período cofonial,  para servir a
Rfrica do Sul, em part icular a provín.
cia de Transvaal. O engenheiro Ferrei.
ra Mendes, que íntegrava a delegação
moçambicana. manteve contactos coÍn
a contra-parte sul-africana. Segun.
do ele, foi discutida também a coope-
ração entre os Caminhos de Ferro :Je
Moçambique e os Caminhos de Ferrl
da ÁÍrica do Sut.

O domínio de mão-de-obra Íoi tam.
trém um dos temas debatidos nas prê-
sentes conversações. O director Geral,
do Chir indza, da Secretaria de Estaclo
do Trabalho, debateu com aa autori .
dades sul-afr icanas a questão dos emi-
grantes moçambicanos no país vizinho.
Geraldo Chir indza Íoi recebido pelo
Ministro sul,afr icano de Mão-de-Obra.
Du Plessis

Milhares de moçambicanos trabalhanr
como emigrantes na Áfr ica do Sul e
conversações sobre a matéria vinham
sendo mantidas entre Moçambique e
a África do Sul, antes mesmo da assi-
natura do Acordo de Nkomat!.

"O AcorrJo de Nkomati desperta um

Moçambique e a  ÁÍ r ica do Sul  têm
iaços de interdependêncra. MoÇarnoi.
que herdou uma economia de mono-
-serviço virada para a ÁÍrica do Sul,
Íacto que leva a que o Acordo do
Não-Agressão e Boa Vizinhança abre
perspectivas para um novo relaciona.
mento económico

A i lustrar esta questão, sai ienta-ss
o facto de se encontrar em Maputo

" uma delegação da Organização do Co-
mércio Externo Sul-Afr icano (SAFTO)
que mantém conversações com a Câ-
mara de Comércio de Moçambique, e
a cujo programa de trabalhos Íazemol
reÍerência'mais detalhada noutro local

desta edição.

desperla'um ínleresse, poslilvor) - Jacinto
mcmenlos após o oeu Íegresso. (Foto dc

Sanllmano)

Veloso,
Sérglo


